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1. APRESENTAÇÃO 


Em 2015 a direção da Estrada de Ferro Campos do Jordão continuou seus 
esforços nas ações de recuperação e fortalecimento da ferrovia em diferentes 
dimensões, a fim de firmar seu papel e importância no turismo, mobilidade 
urbana e fomento econômico ao desenvolvimento da região onde se insere. 


Esse fortalecimento pode ser classificado em três frentes: recuperação 
administrativa e gerencial; renovação da via permanente, das instalações e do 
material rodante; e fortalecimento dos serviços operacionais, todas elas 
tratadas com igual importância conforme se apresenta neste relatório. 


Um dos resultados significativos dessas ações foi o aumento dos usuários 
servidos pela ferrovia, que cresceu 5,30% entre 2014 e 2015. Em 2014, a 
EFCJ atendeu 4/4.1/79 usuários e, em 2015, 499.303, aproximando-se, pela 
primeira vez em sua história, da marca de meio milhão de passageiros 
transportados. 


Os resultados apresentados neste relatório foram possíveis graças à 
determinação do Governador Geraldo Alckmin e do Secretario dos Transportes 
Metropolitanos, Dr. Clodoaldo Pelissioni em tornar possível todas as ações aqui 
registradas, assegurando investimentos que possibilitaram a reestruturação 
administrativa e funcional da EFCJ, a aquisição de máquinas e equipamentos 
para manutenção, bem como a realização de obras de modernização da via 
permanente, frota e instalações prediais. 


Graças a esse apoio, a ferrovia se apresenta aos usuários e ás comunidades 
por ela atendidas, fortalecida e em pleno processo de renovação, na certeza de 
contribuir para o desenvolvimento do turismo no Estado de São Paulo. 


Ayrton Camargo e Silva 
Diretor Ferroviário 





2. A EFCJ 


A centenária Estrada de Ferro Campos do Jordão - EFCJ é hoje um complexo 
que reúne desde a operação de serviços ferroviários até equipamentos 
voltados ao turismo como parques, teleférico, pedalinho e centro de memória 
ferroviária. 


A Ferrovia 


Desenvolvidos ao longo de 47 km de linha, os sete serviços ferroviários 
operados pela EFCJ (Trem de Subúrbio, Trem Turístico de Piracuama, Trem 
do Mirante, Bonde Turístico, Bonde Turístico Urbano, Maria Fumaça e Trem de 
Serra) atendem as cidades de Pindamonhangaba, Santo Antônio do Pinhal e 
Campos do Jordão, localizadas no Vale do Paraíba e na Serra da Mantiqueira. 
Em Pindamonhangaba o serviço de Trem de Subúrbio, oferece transporte 
regular de cunho social, conectando o centro da cidade até o distrito de 
Piracuama, atendendo no percurso vários bairros rurais, alguns sem acesso 
rodoviário. 


A EFCJ apresenta características técnicas raras se comparada a outras 
ferrovias em operação no Brasil: opera exclusivamente serviços de 
passageiros, é totalmente eletrificada e isolada da malha ferroviária nacional; 
apresenta rampas superiores a 10% de inclinação com operação em simples 
aderência, entre outros aspectos. Conta com seis estações - 
Pindamonhangaba, Expedicionária, Piracuama, Eugênio Lefévre, Abernéssia e 
Emílio Ribas, diversas paradas e estribos ao longo de sua extensão. 


Parques 


Além da operação tradicional dos trens e bondes, a EFCJ possui dois parques 
turísticos que oferecem diversas atrações. Em Pindamonhangaba, o Parque 
Reino das Águas Claras tem como tema o universo literário de Monteiro Lobato 
e conta com uma extensa área verde, o rio Piracuama, local para passeios e 
atividades de um dia, como trilhas, piqueniques e confraternizações. Já em 
Campos do Jordão, fica o Parque Capivari que abriga a estação Emílio Ribas e 
oferece os serviços de pedalinho e teleférico, mais um amplo espaço para 
passeio e uma área comercial. Em Santo Antônio do Pinhal, onde se encontra 
a Estação Eugênio Lefévre, está o mirante do qual se descortina várias cidades 
do Vale do Paraíba. 





Teleférico 


Localizado no Parque Capivari, o teleférico operado pela EFCJ foi o primeiro 
instalado no Brasil, em 1970. Possui aproximadamente 500 m de extensão e 
tem seu ponto culminante no Morro do Elefante, um dos mais importantes 
pontos turísticos do município de Campos do Jordão. 


Centro de Memória Ferroviária 


Para celebrar o primeiro centenário de operação dos serviços ferroviários da 
EFCJ, foi inaugurado em novembro de 2014, em Pindamonhangaba, o Centro 
de Memória Ferroviária da EFCJ. O espaço exibe objetos, maquinários e 
documentos históricos da estrada de ferro, em exposição permanente e à 
disposição do público. Será implantado na Estação Emílio Ribas, em Campos 
do Jordão, um espaço congênere com o mesmo propósito. 


Pedalinho 


Reativado em maio de 2014, após quase dez anos de abandono, o serviço de 
pedalinho, no lago do Parque Capivari, ampliou as alternativas de lazer e 
turismo oferecidos pela EFCJ, desta vez operada por agente privado. 





3. INVESTIMENTOS 


No período entre 2011 e 2015 a EFCJ realizou obras de infraestrutura e 
manutenção das instalações, da via permanente e do material rodante, além da 
aquisição de máquinas e equipamentos para modernização operacional dos 
serviços, através do investimento de R$ 25.768.087,51 do Governo do Estado 
de São Paulo. 


Deste total de recursos para investimentos no período, R$ 8.973.483,50 foram 
utilizados para a modernização da via permanente, aplicados na troca de mais 
de 20 km lineares de trilhos e de cerca de 14 mil unidades de dormentes; na 
construção de quase 4 mil metros de canaletas de drenagem e contenção de 
mais de 2.300mº de encostas, entre outros. 


Ainda foram investidos R$ 3.744.910,11 entre 2014 e 2015 na construção de 
sete novas paradas, dotadas de acessibilidade universal, e na adoção de 
acessibilidade em cinco estações entre outras intervenções. 


Em 2015 o suporte financeiro dado pelo Governo do Estado de São Paulo à 
EFCJ se deu por meio de R$ 748.422,79 em investimentos destinados à 
continuidade do serviço de modernização da Gôndola G2. 


Os investimentos contribuíram para o recorde de usuários transportados nos 
vários serviços operados pela EFCJ, totalizando, em 2015, 499.303 visitantes. 
Nesse contexto ressalta-se o recorde de passageiros assinalado no mês de 
julho, com 96.940 usuários; bem como o retorno a operação no mês de maio 
do Trem de Serra, após mais de dois anos de paralisação. 


Os investimentos na modernização da EFCJ incluíram também a sua 
reestruturação administrativa, que se deu por meio da aprovação de lei 
complementar e decretos que permitiram o fortalecimento do quadro funcional 
da EFCJ, a partir de uma nova organização e a solidificação de um plano de 
carreira e sistema retributório. Com Isso, foi possível a realização, no final de 
2014, de concurso público para o preenchimento de 92 vagas, contingente este 
determinante para o andamento de boa parte das atividades desenvolvidas ao 
longo de 2015. Vale dizer também que o Prêmio de Incentivo a Produtividade - 
PIP, foi reformulado e a partir da definição pela direção da EFCJ de metas 
trimestrais, são premiados os servidores que as cumprem, cujos resultados 
contribuem decididamente para o processo de inovação da gestão da EFCJ. 





4. AÇÕES ADMINISTRATIVAS 
4.1 Capacitação 


No esforço de capacitar os servidores da EFCJ, a administração ofereceu 
cursos de treinamento em segurança em instalações e serviços em eletricidade 
(NR10), segurança e saúde no trabalho em altura (NR35), brigada de incêndios 
e primeiros socorros (NR23) e Comissão Interna de Prevenção de Acidentes — 
CIPA (NR5). 


Ainda foram realizados 03 seminários e 10 palestras objetivando a capacitação, 
integração e motivação dos funcionários da EFCJ. 





Dinâmica de integração e motivação com os Palestra “Qual a sua importância dentro da 
funcionários do Teleférico realizada em Empresa” realizada em julho. 
setembro. 





Curso de brigada de incêndios e primeiros Palestra “Riscos Mecânicos” realizada em 
socorros. agosto. 





Seminário de Planejamento realizado em julho. 





4.2 Prontuário Individual das casas — Histórico de moradores da EFCJ 


A EFCJ iniciou um levantamento completo de todos os funcionários que 
utilizaram os imóveis da ferrovia como moradia. Para isso, foi consultado o 
Prontuário Individual de cada funcionário objetivando a obtenção das 
informações necessárias, para identificar quem residiu em cada um dos 
imóveis da ferrovia. 


4.3 Arquivo Administrativo 


O arquivo administrativo da EFCJ passou por uma grande intervenção, 
contemplando a higienização, organização, catalogação e classificação dos 
documentos e papeis em geral. A partir desse tratamento, os documentos 
foram reagrupados e arquivados em novas caixas apropriadas para sua 
conservação. 
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4.4 Pagamentos e Recebimentos 

Implantação de boleto bancário para recebimento de aluguéis dos imóveis 
objetos de cessão por licitação para uso comercial e aquisição de leitor Ótico 
para pagamento de contas de utilidade pública (água, energia, telefone). 

4.5 Controle Interno 


Ao longo de 2015, foram desenvolvidas as seguintes ações: 


- Elaboração de um sistema de acompanhamento das Permissões de Uso da 
EFCJ, para evitar perda do prazo na renovação dos contratos de permissão. 





- Levantamento e acompanhamento das recomendações emitidas pelos fiscais 
do Tribunal de Contas a partir de 2012, incluindo as ações que foram adotadas 
e/ou que serão adotadas pela EFCJ no decorrer do exercício vigente. 


- Implantação de procedimento administrativo para a inclusão de pessoas 
jurídicas e de pessoas físicas no Cadastro Informativo dos Créditos 
não Quitados de Orgãos e Entidades Estaduais — CADIN. A medida foi tomada 
devido ao não cumprimento dos prazos de pagamentos à EFCJ de obrigações 
contratadas por terceiros. Busca-se assim o ressarcimento ao erário dos 
prejuízos causados à administração. 


- Implantação de procedimento administrativo apuratório visando identificar as 
responsabilidades de fornecedores e empresas contratadas pela EFCJ, em 
razão do descumprimento contratual ou em caso de alguma ilegalidade 
cometida junto ao processo licitatório, seja na fase de instrução, bem como na 
fase de execução. Por essa inovação, além da tramitação processual, se faz 
necessário a alimentação do sistema eletrônico, bem como suas retrospectivas 
publicações no Diário Oficial do Estado - DOE. 


4.6 Implantação de sistema de proteção de rede de dados e controle de 
compartilhamento 


- Implantação de sistema de proteção de rede de dados contra ataques 
externos e controle de compartilhamento de conexão à internet, com filtro de 
conteúdo, otimizando a conexão disponível. Toda a solução foi baseada em 
Linux, um software livre. 





bh. OBRAS 
5.1 Via Permanente 


Ao longo de 2015 houve continuidade nas intervenções de melhoria das 
condições da via permanente, segundo serviços descriminados na Tabela 1. 
Os pontos de intervenção foram definidos no projeto básico desenvolvido ao 
longo de 2013, tendo como diretriz sanar processos erosivos, implantar 
sistemas de drenagem e melhorar as condições da via permanente. 


Nivelamento da via 8.000 m 


Substituição de lastros 6.700 mê 
Aplicação de placas de fixação 6.000 un 
Aplicação de tirefond 15.000 un 


Tabela 1 








Troca de dormentes, substituição de lastro, nivelamento da via 
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Aplicação de placas de fixação de trilhos nos 
dormentes 





5.2 EDIFICAÇÕES 
5.2.1 Implantação de nova infraestrutura nas paradas 


Em 2015 foi concluída a implantação de nova infraestrutura (abrigo aos 
passageiros, piso podotátil, rampa, corrimão com sinalização tátil, bancos e 
comunicação visual), de sete novas edificações para as paradas do serviço de 
Trem de Subúrbio (Parada Mombaça, Parada São Miguel, Parada Agente 
Helly, Parada São Judas, Parada Reino das Aguas Claras, Parada Monteiro 
Lobato, Parada Centenário). 


Essas obras foram desenvolvidas a partir dos projetos contratados em 2018, 
tendo sido iniciadas em 2014. 


A definição das paradas a receberem as melhorias baseou-se em uma 


pesquisa de fluxo que identificou os locais de maior movimentação de 
embarque e desembarque de passageiros 


Parada São Miguel Parada São Judas 








Parada Centenário Parada Monteiro Lobato 
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5.2.2 Obras de Acessibilidade 
Iniciadas em 2014, foram executadas as obras de acessibilidade para as 
estações Pindamonhangaba-Subúrbio, Pindamonhangaba-Turismo, 


Expedicionária, Piracuama, Eugênio Lefevre e Abernéssia, a partir dos projetos 
contratados em 2018. 


Pindamonhangaba Turismo 





se! 























Estação Eugênio Lefevre Estação Abernéssia 





5.2.3 CONSERVAÇÃO E ZELADORIA 


5.2.3.1 Oficina de Pindamonhangaba 


- Alvenaria e pintura da oficina 


Foi realizada a recuperação da parte de alvenaria comprometida e nova pintura 
interna e externa. 
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- Instalação da escada de acesso às valas de manutenção na oficina 

Foi executada a Instalação da escada de acesso às valas de manutenção na 
oficina. A obra foi realizada para facilitar a manutenção da frota, oferecendo 
mais segurança e agilidade. A obra foi concluída em outubro. 





Depois 





- Calçada em frente à oficina 

Foi executada a colocação de piso intertravado na calçada externa das vias 
que atendem a oficina para aumentar a segurança da circulação de 
funcionários no local. Obra concluída em outubro. 





- Pintura interna da sala do Departamento de Transportes 


Foi executada a pintura da sala do Departamento de Transportes. A pintura foi 
concluída em fevereiro. 


- Pintura do escritório da Marcenaria 


Executada a pintura do escritório da marcenaria. O trabalho foi concluído em 
outurbro. 


- Reparo da cerca divisória e instalação de novos mourões na oficina na divisa 
com a linha da MRS 





Foi exeutado o reparo da cerca divisória e instalação de novos mourões na 
oficina na divisa com a linha da MRS. Obra concluída em julho. 
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- Demolição de bloco de concreto 


Foi regularizado o piso de parte da oficina na área destinada ao 
armazenamento dos pantógrafos, aumentando a segurança e organização. 
Obra concluída em agosto. 





- Conserto de vazamento na oficina 

Executado o reparo na torneira e a troca do reboco, devido a vazamentos de 
água nas conexões da torneira do tanque da oficina. Obra concluída em 
agosto. 


- Remoção de tanques 


Foram removidos dois tanques localizados na área externa da marcenaria e 
casa de ferramentas da via permanente. Retirada concluída em agosto. 


5.2.3.2 Sede da Diretoria de Administração e Finanças 


- Término da reforma das instalações 


Finalizada a reforma da sede da diretoria de Administração e Finanças (Rua 
Martim Cabral). Os serviços incluiram a manutenção elétrica, telefonia, 





hidráulica, pintura, alvenaria, piso e cabeamento de rede. A obra teve início em 
março de 2014 e terminou em fevereiro de 2015. 





Reforma interna or Pintura 





- Demolição e concretagem da calçada 
Foi executada a concretagem da calçada em frente à sede da diretoria de 


Administração e Finanças (Rua Martim Cabral), que apresentava condições 
inadequadas (pedras soltas, buracos), prejudicando a circulação. Obra 
concluída em fevereiro. 








5.2.3.3 Outras Obras 


- Pintura e implantação de luminárias no hall de entrada da sede 
Foram executados os serviços de pintura e instalação de luminárias no saguão 
de entrada da sede em Pindamonhangaba. Obra concluída em outubro. 





Antes 


- Instalação de ar-condicionado no departamento de Planejamento e Projetos 


Foi executada a obra de infraestrutura e intalação de um aparelho de ar 
condicionado no departamento de Planejamento e Projetos. A obra foi 
concluída em agosto. 





- Retirada de caixas do arquivo morto 
Foi realizada a retirada de todas as caixas e prateleiras do arquivo morto para 
colocação de revestimento no piso. Intervenção finalizada em agosto. 





